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“já deu certo”

–

–



–

–

–

–

–

–

–



–



–
–
–







–

“parando” no 8º ano do ensino fundamental II, e trabalha com



“ ” “ ”



–



colaboradores encontram brechas de resistência em ambientes hostis. O “afronte” e o 

“incômodo”,

“ ”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“ ”

–



“ ”

“ ”



–



“ ”

melhor solo, narrando meus processos de transição de gênero e “detalhe” “nunca achei que 

ganharia algum prêmio nessa vida” e acabei ganhando 03 de uma vez só. Posteriormente,

–



“ ”

“ ”

“

”



“

”

–

“

”

“

”

“ ”

–
“ ”



“

”

Hoje, reflito sobre um desejo dela: “Eu teria gostado de viajar como você, mas na minha 

lugares.” Na verdade, a vida que ela viveu nunca lhe oportunizou o direito de f



—

—

—



sociais (alegando a “necessidade”, imaginamos o porquê, de chamar

alcançado certa “passabilidade”, ou seja, muitas pessoas que não me conhecem podem me 



enfrenta significativas dificuldades e preconceitos no acesso à saúde. “Estima

Mundial” (Brasil, 2023) o que ressalta a necessi



“ ”













as políticas de inclusão ainda são superficiais ou, no “melhor” dos cenários, seletivas. A 







—









sobre a temática “Entre a Formação 

”

“ ” “ ” e “ensino superior”.

“Estudantes Trans”

A seguir, o Quadro 1, apresenta a distribuição das pesquisas com o descritor “Estudantes 

Trans”, destacando a presença ainda reduzida na Região Norte.

– Levantamento Bibliográfico do descritor “Estudantes trans” –



–

–

mediadas por discursos moralistas que reiteram a ideia de uma “família tradicional” como 

“Os corpos que falam e suas transgressões à norma 

heterossexual”

o chamado “pânico moral” que a presença de corpos dissidentes gera nas instituições escolares.



A dissertação “TÁ PENSANDO QUE TRAVESTI É BAGUNÇA?!” Decolonialidade e 



“Vivências Trans”

– Levantamento Bibliográfico do descritor “Vivências Trans” –

–
–

–



–



“ ” “ ”

– Levantamento Bibliográfico do descritor “estudantes trans” e “transfobia”

–

Dentre os trabalhos encontrados, utilizando os dois descritores “

“ ” temos 03 pesquisas (02) a nível de doutorado e (01) a nível de mestrado 

Fonte


– Levantamento Bibliográfico do descritor “estudantes trans” e “vivência trans”

–

Fonte


Utilizando os descritores “ ” e “ ” encontra

– Levantamento Bibliográfico do descritor “ensino superior” e “transfobia”

“Já é negro e ainda quer ser 
travesti?” –

“Já é negro e ainda quer ser travesti?” –
–

–

A dissertação intitulada “Já é negro e ainda quer ser travesti?” –

mulheres negras”

Fonte


“ ” “ ” “ ”



●

●

●





–

• Estudantes autodeclarados Trans (travestis, transexuais, não binários).



• Possuir matrícula ativa na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).

• Concordar em participar da pesquisa, assinando o Termo de Consentimento

• Possuir no mínimo 18 anos ou mais.

• Estudantes cisgênero.

• Pessoas que não aceitarem assinar o TCLE.

• Estudantes sem matrícula ativa na UNIFAP.

• Menores de 18 anos.

• Possuir enfermidade que impeça o contato com o entrevistador



–

–



–





culminou no projeto da “solução final”. Ao fazê

– –



uso incorreto de pronomes e nome social, por exemplo, podem parecer “inofensivos”, mas 





“ ”









—

—

surgimento dos movimentos sociais e a ascensão da “nova esquerda” a partir 









sociais. A metáfora da “linha abissal”, proposta por Santos, 

artificial entre o “centro” e a “periferia”.

ao período colonial. Segundo o autor, “a colonialidade 

todas as dimensões da vida social e subjetiva”, abrangendo desde a organização 



A ideia de diferenciação entre o ‘corpo’ e o ‘não corpo’ na experiência 

‘culturas’ ou ‘civilizações’ historicamente conhecidas. Mas é também comum 
– –

ão sobre a base da ideia da primazia da ‘alma’ sobre o ‘corpo’ (



“ ” “ ”

“ ”



que podem ser traduzidas como “jeito de 

mulher”, e o grupo Māhū são exemplos de identidades de gênero que preservavam 

“praticar o mais abominável dos pecados: a sodomia”. Esse termo, sodomia, era utilizado para se referir 

a homens que tinham relacionamentos homoafetivos. Tibira, na língua Tupinambá significava “homem 

gay”, então, na época

Māhū: gênero da cultura Kanaka Maoli do Havaí e do Taiti, considerado ambíguo ou de terceiro gênero, 







—



– –



—

—



“ ”

—





— —

que as narrativas não foram apenas “documentos” de um passado ou de experiências isoladas, 

frequentemente tratadas como secundárias ou irrelevantes. Como afirmou Mignolo (2003), “a 

negligenciando saberes locais e epistemologias marginalizadas.” Nesse contexto, esta pesquisa, 



“ ”

—

—

—



—

—

—



—







—



impactos profundos no cotidiano. Frases como “Até parece homem/mulher de verdade” 

“Você é bonito(a) para alguém trans” foram exemplos de comentários que, embora pudessem 







–

–









“ ”









noção de que nossas identidades precisam ser “corrigidas” ou “tratadas”, em vez de 



–



“adaptação” frequentemente se dá à custa de nossa própria identidade, ope



marginalizado ou, na “melhor” das hipóteses, ignorado.







Dossiê “Gravidez, aborto e 











“morte social” segundo Goffman (1891), uma pessoa estigmatizada sofre uma 



“ ”

Além disso, o conceito de “inimigo ficcional”, presente na análise de Mbembe, aponta 

“ ”



Ao desafiar essa “morte social”, as pessoas trans, como exemplificado pela resistência 

foi um momento de ascensão do que se pode chamar de "trumpismo” um populismo de direita 



promoveria mais “engenharia social de raça e gênero”, Trump reafirmou sua visão de uma 

debate a uma dicotomia simplista de “dois gêneros”. Essa perspectiva não apenas d

no parlamento brasileiro (a chamada “bancada BBB” –
icas às pautas “progressistas” sofreram sensível 



ser compreendido não apenas como uma resposta à demanda por “ordem” e “moralidade” 



–

–







“Serviço Social, Feminismos e Diversidade Trans” e 51º Encontro Nacional CFESS







lógica biológica e a exclusão de identidades trans da categoria de “mulher”. Mesmo diante de 







“Contra

manifesto à Rede Brasileira de Filósofes Trans”

contribuições. O uso de termos como “bizarro” e o tratamento irônico da

como ao colocar “filósofes” entre aspas, revelam não uma discordância conceitual, mas uma 





—

1970 e 1980 “nada sobre nós sem nós”, a autora reforça que a legitimidade epistêmica das 



marcos consolidados da teoria feminista, como a perspectiva da “atitude natural” sobre sexo e 



considerados experimentais em indivíduos classificados como “sociopatas”. Diante da ausência 

chamada “síndrome de disforia de gênero”, Stone demonstra qu





que se entendia como “aceitável”.

confrontamos a idealização da “sociedade educadora” com o cotidiano esco



rachaduras nesse edifício de certezas. Elas tensionam a ideia de “normalidade” que a esc

“Com o advento da Reforma Protestante e a consequente concorrência religiosa, esses projetos 

e reafirmação da ortodoxia católica” (Petitat, 1994, p. 107). Assim, a escola moderna emerge 

ldada, desde o início, para excluir e corrigir o “desvio”.

confrontamos a idealização da “educação universal” com o cotidiano 

marcada por estruturas excludentes. Como alerta Petitat (1994), “essa expansão n

magicamente, democrática”. A presença de corpos dissidentes dentro dela  pessoas negras, 



alguém, não é mais necessário ditar seus passos: ele encontrará sozinho seu “lugar” e ali 













–

https://drive.google.com/drive/folders/1IobgYITOfNJRRquUIYxVhP7pT6hg7EcP




A ideia de um “espaço de subversão” ressoa com o papel da Drag Queen na cultura, 



“ ”





“ ”





–



evidencie a unidade das opressões enfrentadas em relação ao “cistema”. Essa reflexão é 



–



“ ”

“ ”



“ ”









“ ”





“ ”





–







–









A questão 25 “Você sofreu alguma violência (verbal, simbólica ou física)?”  destaca a 

–

A questão 26  “Postura de professores e colegas em relação à sua identidade de gênero”  



ambiente onde a transfobia é estrutural, adotar uma postura “neutra” equivale, muitas vezes, a 

A “ausência de posicionamento”, portanto, revela



–





da realidade enfrentada por estudantes trans no espaço universitário. A pergunta 32  “Você 

sente que pode ser plenamente quem é dentro da Universidade?”  recebeu 60% de re

à administração universitária e 20% responderam “não sei”, o que







“transbordamento” não é exagero, mas resistência: vozes que insistem em existir me

foi deslocada para a categoria de “condições relacionadas à saúde sexual”, sob a designação de 

“incongruência de gênero” (Conselho Federal de psicologia, 2019). Esse dado revela o quanto 



–
Na construção de sua narrativa, a estudante que chamo aqui de “Amarelo”

preconceito e tal.” Narrativa da estudante (Narrativa da estudante 
“Amarelo”, 2025).

A estudante “Amarelo”



estudante “Amarelo”, 2025).

Nesse sentido, a trajetória da estudante “Amarelo”

–



‘sem que ela saiba como isto ocorre, o que sucede para nós, por assim dizê
às suas costas’ (Dussel, 1986, p. 83)

própria vida. O trecho em que a estudante “Amarelo”

Ao afirmar que se encontrava “naquele processo de me entender como uma mulher 

trans” e que já se reconhecia como pessoa trans e não

binária, só que enfim… E assim 

(Narrativa da estudante “Amarelo”, 2025)

A experiência relatada por “Amarelo”



Esse “ser acuado” de Nery encontra ressonância na estudante que se vê obrigada a 

“aniquilamento das determinações finitizantes”, abrindo espaço para modos inéditos de ser, 

cara enfim (Narrativa da estudante “Amarelo”, 2025)

A fala da estudante “Amarelo”



Como “Amarelo”

versitário. Essas ações, mesmo que consideradas “exceções” por ela, refletem a 

Nesse sentido, a experiência de “Amarelo”

entende (Narrativa da estudante “Amarelo”, 2025)

“A minha experiência como pessoa trans lá é aquela coisa da 

resistência. Sou a única pessoa trans aqui. Então é realmente um negócio de resistência.”



“Eu tô, tipo, quase no último semestre já, e até agora eu não consegui arrumar um 

.”

entende como parte das “intersecções letais” entre identidade de gênero, classe e acesso a 

“Vo

estão à sua frente, entende?”

corpo trans, rompe com a lógica do “sujeito universal” prom

“corpo legítimo” do saber. Trata

“Eu diria que rede de apoio em si é justamente é ter contato com outras pessoas 



ambiente muito cis.”

“Eu também sou artista, e, enfim, 

, que [...] é feito só por [...] pessoas trans, não binárias, enfim.”





“radicais” e “dispendiosas”. Além disso, a medida exige uma revisão rigorosa das práticas de 

compreendidos como tentativas de manter uma “ordem global de exclusão”, que perpetua as 

existencial: “

estabilidade financeira mesmo.”



–

“Vermelho”, de 21 anos. Sua narrativa traz à tona os processos de autodescoberta e afirmação 

RuPaul’s Drag Race

despertar de sua identidade: “Eu lembro que a base de tudo isso foi muito assistir Drag Race 

ava assim, nossa, isso é muito interessante.”

“Com o tempo eu fui 

.” Essa narrativa ilustra a importância das redes de convivência, do contato com 

“Vermelho” revela a potência das vivências relacionais na construção identitária. Ela 

(Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).
Esse processo de “discussão interna” atravessado por interações com outras pessoas não 

reconhecimento de que “não era como eu estava mais me identificando”

O reality show de competição RuPaul’s Drag Race estreou em fevereiro de 2009 nos Estados Unidos. Desde 
então, acumula 175 episódios distribuídos em 13 temporadas. Em seu slogan, o programa busca “a próxima drag 
queen superstar da América”. Fonte: Leia mai



Além disso, a escolha e troca de nomes sociais, com leveza e humor (“igual do frango”), 

A narrativa de “Vermelho” continua revelando a complexidade de seu processo 

“Vermelho”, 2025).

afirmação como mulher trans, “Vermelho” exemplifica como os processos de subjetivação de 

antropologia aos estudos feministas e transfeministas, “Vermelho” experimenta, em seu corpo 



“Vermelho”, especialmente ao narrar sua vivência com a não 

binariedade como uma espécie de “estratégia de defesa” frente à transfobia, evidencia o modo 

“Vermelho”

“Vermelho”

de gênero em contextos marcados por uma normatividade cisgênera estrutural. Os “olhares”, 

os “deslizes” 

marcador “mulher”, existem diferenças profundas entre as experiências vividas por mulheres 



(Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).
Além disso, o relato de “Vermelho”

(Nadal, 2016), ao identificar como esses “pequenos atos” deslizes, olhares, falhas burocráticas 

universidade “como seu nome oficial ” marca um ponto de virada simbólico: entrar já afirmada 

Em um trecho de sua narrativa “Vermelho”

“pedagogia da resistência cotidiana”

“Vermelho”, 2025).
“Vermelho”,

não produziu. Quando ela afirma que é preciso “assumir essa responsabilidade”, não se trata de 



esperado, tolerável e até “pedagógico”. Atravessados por esse sistema, os sujeitos são levados 

a acreditar que aprender a conviver com a transfobia seria parte inevitável do “ser trans”.

Nesse sentido, a “vivência trans” não é apenas uma jornada de autodescoberta, mas 

Ao relatar que “a melhor fase da transição foi entrar na faculdade já com o nome oficial”, 

regulados por normas que delimitam quem pode aparecer como sujeito. Quando “Vermelho”

se afirma como “uma mulher trans” e se diz feliz com essa identidade, ela está performando 

“ ”, ou seja, formas de ensinar ao mundo que existimos apesar de tudo  

No entanto, há também potência na fala de “Vermelho”. Quando ela afirma que a melhor 



chama pelo meu nome social, incluindo os professores (Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).

iva de “Vermelho” não é apenas um episódio isolado de desconforto, 

Ainda que “Vermelho” aponta avanços nas relações interpessoais dentro da 



“neutros”, ou seja, que não adotam posturas ativamente inclusivas —

como a estudante “Vermelho” relata em sua trajetória.

“ ”



O relato de “Vermelho” também evidencia formas de resistência que emergem não 

[..] a luta contra a “ideologia de gênero” se torne um eixo prioritário de ação 

também de diversas organizações não governamentais denominadas de “pró
vida” e que se caracterizam p

Assim, o gesto de “Vermelho” ao viver sua identidade de forma afirmativa na 

“Vermelho”

—

“Vermelho”

Esses olhares que “vasculham” o 

“Vermelho”

constantemente “lida” e interrogada com os olhos, denuncia a violência não verbal que perpassa 



“Vermelho”

mas, sobretudo, uma reconciliação potente com sua própria identidade. Ao afirmar que “não 

tem nada que faça eu abrir mão disso”, ela sublinha a centralidade do orgulho e da 

afirmação do “eu” em contextos de opressão. Para 

“Vermelho”

gênero. Ao dizer que já “aprendeu a lidar” com determinadas situações, “Vermelho”

Essa dimensão da “felicidade trans”, como propõe Catriona Mortimer

“[..] exige simplesmente uma reconfiguração me

decididamente mais queer sobre como nossa habitação do mundo deveria parecer e se sentir”

“Vermelho”



“vivíveis” e outras que, por escaparem às normas de gênero, são desautoriza

“Vermelho”

“Vermelho”

“Vermelho”

discurso que alimenta um certo ódio contra pessoas que “não são passáveis”, 



(Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).
A contundência da fala de “Vermelho” desestabiliza os discursos hegemônicos que 

incômodo expresso em relação à ideia de “transição completa” denuncia não apenas a 

mais uma exigência imposta: “a sociedade quer que sejamos ‘passáveis’ porque ela não quer 

lidar com a nossa presença”.

tornar um elogio comum entre mulheres trans: “nossa, como você é passável!”. A aut

– –

“Vermelho”



Assim, quando pessoas trans, como “Vermelho”, recusam o imperativo da passabilidade 

Em seu relato “Vermelho” desloca o eixo da dor para a afirmação. Ela reconhece sua 

de qualidade. “Eu falo que eu fui muito privilegiada no quesito trans”, afirma rompendo com o 

“Vermelho”, 2025).

“exigir uma reformulação menos heteronormativa e decididamente mais queer 

ser e se sentir nossa habitação do mundo”.

político em sua fala final: “eu estou muito feliz de poder 

participar dessa entrevista... são discussões que a gente tem que ter”. “Vermelho” assume sua 



A experiência de “Vermelho” nos lembra que o cuidado, o afeto e a possibilidade de 

sentido, o que “Vermelho” reivindica é mais do que aceitação: 

Nesse contexto, a fala de “Vermelho” traz à tona uma forma de resistência que não se 

estudante “Vermelho”, 2025).

cuidado de si, como forma legítima de resistência. Ao afirmar: “

”, ela desloca o debate da esfera da aceitação (ainda 



e isso é um ato de guerra política” “Vermelho”, ao priorizar sua saúde emocional e estabelecer 

Algumas eu já falei sobre. (Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).

“Vermelho” ressignifica o lugar do silêncio e da escolha como formas legítimas de resistência 

Para “Vermelho”, uma das maiores formas de resistência é, justamente, sua própria 

microagressões e tudo mais (Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).

“Vermelho” encarna a ideia de que a sobrevivência  e não apenas a militância explícita é um 

A Burst of Light: Living with Cancer”, escrito em agosto de 1987. Traduzido por: Andrey Santiago.



Para “Vermelho”, a resistência se manifesta de múltiplas formas, muito além dos 

“Eu gosto de sentar e conversar, né? Isso, para mim, é a melhor forma de resolver as 

as de lidar.”

trans, ressaltando que não há um único modo de existir ou lutar. Além disso, “Vermelho” 

“A minha forma de resistência, também, é pelo viés educacional. Por exemplo, eu sou 

notas e tudo mais, eu acho que isso já é uma forma de resistência contra o sistema, né?”

“Só de você acordar e dizer assim, hoje eu vou ser (identidade oculta) mais um dia, já é 

ali uma militância, sabe? Ainda que seja uma militância passiva, ainda é.”

conhecimento, dialoga com os conceitos de “militância passiva” e sobrevivência insurgente, 

Eu classifico meu acolhimento como muito bom… essa base me fortaleceu 

(Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).



Ao mesmo tempo, “Vermelho” demonstra uma consciência crítica sobre as 

“interseccionalidade trans”, discutido por Reina Gossett (2017), ativista e pensadora trans 

, o chamado “pânico transfóbico” não pode ser compreendido 

do ‘pânico trans’. Eu quero perguntar a eles: o que significa trans para você? 
A defesa do ‘pânico trans’ aquela ideia de que você foi enganado sobre o 

com postagens alertando homens cis: ‘Rapazes, tenham cuidado’...” 



Eu sei que existem casos e casos… já tive amigos ou amigas trans, ou até 

privilégio… às vezes eu reclamo da minha vivência, porque eu quero assim, 
mas isso e aquilo… mas quando você ouve um a

(Narrativa da estudante “Vermelho”, 2025).

chegou e tudo mais, super tranquila, e estava tudo bem, até que do nada ‘ela 
surtou’, em entre aspas assi
meu nome é tal, tal, né, (oculto para preservar a identidade). Ela falou, ‘não, 



seu nome de verdade’, e ficou super grosseira, ela mudou da água para o vinho, 

tiva da estudante “Vermelho”, 2025).

reconhecimento. A paciente, ao exigir um “nome de verdade”, não só questiona a identidade de 

“Vermelho”, mas tenta reinstaurar um regime de verdade colonial que define quem pode existir 

Contudo, a resposta de “Vermelho” não é de submissão, mas de recusa. Mesmo no 

“ficar calada” é ambíguo: ao mesmo tempo que revela a violência internalizada e o d

Quebrando silêncios e defendendo utopias! “O fato de estarmos aqui e que eu 

o. E restam muitos silêncios para romper”
Ao romper com a expectativa de subalternidade passiva, “Vermelho” inaugura uma 

A narrativa de “Vermelho” evidencia que resistir não é simplesmente suportar. Resistir, 



“Vermelho”, portanto, não apenas sobrevive à violência. Ela descoloniza o campo do 

–

“foi um negócio novo que chegou pra mim”

(Narrativa do estudante “Laranja”, 2025).
desconforto com os pronomes femininos, o flerte inicial com a ideia de “gostar de 

todos os pronomes” e, por fim, o encontro com os pronomes 

identidade em fluxo. E, nesse fluxo, “Laranja” reinventa a linguagem e, com ela, reinventa 



Assim, ao compartilhar essa parte de sua história, “Laranja” não apenas narra uma 

A narrativa de “Laranja” segue desenhando um percurso sensível de autoconhecimento 

“Naquela época em 

muitas meninas”, “Laranja” já nos apresenta um dado fundamental: o primeiro espaço de escuta 

“quando eu ainda estava tentando compreender exatamente o que eu estava, de certa 

forma, fazendo sobre a minha identidade”

“uma 'verdade' só aparece quando pode aparecer. Em um dado momento, um conjunto de 

circunstâncias está atravessado e ordenado por relações de poder”. 

No caso de “Laranja”, as primeiras condições de emergência dessa “verdade” sobre si 

ele se descreve como “mais fechado”.

Assim, podemos entender que a experiência de “Laranja”, ao narrar sua trajetória de 



“Laranja” não apenas encontra esse terreno, mas o cultiva com cuidado, mesmo entre 

“Laranja”, 2025).
Aqui, o verbo “fazer” se destaca ele não fala de uma essência a ser descoberta, mas de 

. Laranja não “descobre” sua identidade, ele 

“Na época do ensino médio, eu era muito mais fechado”

espaço que ainda opera, majoritariamente, como um dispositivo de normatização. “Laranja”, 

ao se dizer “fechado”, nos mostra o peso do não



que sejam usados, “Laranja” não está apenas expressando preferência: ele está reivindicando 

“normalidade”.

Portanto, “Laranja” nos ensina que compreender

“ela sempre entendeu 

muito [...] me apoiou da forma que deu”

“pronta” ou “explicada”, criam um espaço onde ser não depende da retificação documental, 

“ainda estou num processo de trabalho”

“trabalho” tão comum nas experiências de pessoas trans carrega o peso de precisar justificar 

“será que eu vou ter que usar meu nome civil durante todo esse 

período?”



sistema, mas produto direto de uma “governança administrativa” que organiza quem é 

de “normalidade”, “cidadania” e “vida digna”. Laranja, ao nomear seus medos e aprendi

Sua experiência convoca a urgência de repensarmos o que consideramos “inclusão” e a quem 

“eu era praticamente um bebê ali na área do ensino superior”

“bebê”, ao ser cuidado, também apren

(Narrativa do estudante “Laranja”, 2025).



informais e afetivas como dispositivos de resistência. “Laranja” nomeia sua condição de "bebê 

a voz, os traços lidos socialmente como "femininos” ainda operam como códigos normativos 

cisnormativas: o corpo que não foi ainda hormonizado, o corte de cabelo que não “basta”, o 

Quando ela diz “é ELE, é DELE, é o (nome oculto)”, ela não apenas corrige: ela reins

“explicar se” recai constantemente sobre corpos trans, que são obrigados a performar uma 



não tenham que estar o tempo todo “em posição de defesa”, mas possam simplesmente estar 

(Narrativa do estudante “Laranja”, 2025).

“eles nunca deram para trás em relação à minha identidade”



“ele perguntou na frente da sala toda qual que era

não, eu não vou falar”

exigência do nome morto, nesse sentido, não é um “detalhe incômodo”, mas parte de um 

“corpos abjetos”, aqueles que são lidos como 

“Quem sou 

for destruída?”

ficções jurídicas e sociais que regulam e limitam a existência trans. O “nome morto” torna



“impossíveis” aquelas que não cabem nas normas, que desafiam a ficção da neutralidade.

(Narrativa do estudante “Laranja”, 2025).



estudante “Laranja”, 2025).

exaustão que acompanham essa luta cotidiana: a pergunta “para aguentar?” denuncia o peso 

“Eu tenho, assim, um medo muito grande que, quando vier a saber [minha famíli

certa forma.” Esse temor, especialmente em relação à mãe, a quem atribui “uma situação bem 

complicada”, reflete a dolorosa experiência de conflitos afe

rupturas nos vínculos mais próximos: “Eu tenho medo que dê tudo errado entre a gente e que a 

que ela tem.”



reforça a angústia presente em suas palavras: “

.” A narrativa de Laranja ilustra como esse medo não é apenas 

Além disso, ele expõe o medo do futuro profissional: “Eu também tenho medo de que 

eu tô, na área que eu gosto de atuar, que eu amo fazer.” Essa apreensão não é iso

seletivo que determina quais corpos são “permitidos existir” com dignidade social e econômica. 

Laranja, ao dizer que “vivo vendo relatos de algumas pesso

achar o espaço, de conseguir o emprego, de conseguir se sustentar”, reforça a urgência de 

adequadamente. Somente ao conseguir “parar” em um espaço vazio



dá muito medo, né?” (Narrativa do estudante “Laranja”, 2025

à comunidade LGBT em uma aula introdutória, demonstrou desconhecimento básico: “ele não 

sabia nem a diferença, assim, de uma mulher trans com um homem trans”

é apenas um lapso pontual, mas a face visível de uma ausência estrutural de preparo. “Esse 

disso no assistencial no futuro”, comenta Laranj

também amadureceram: “foram discussões, na minha opinião, muito mais proativas em relação 

constituição social.” Esse processo de construção coletiva do conhecimento se aproxima do que 

político. Laranja reconhece isso ao afirmar: “principalmente quem faz da minha turma que fazia 

parte da comunidade, né?” Essa autoidentificação como sujeito ativo dos d



mesmo aponta, “algumas matérias focam muito mais na questão técnica, do procedimento, do 

tratamento, da fisiologia da doença”, negligenciando o “processo de humanização que é 

ndamental quando a gente vai falar em assistência em saúde.” 

Logo no início de sua narrativa, “Verde” nos avisa: “Vou começar pelo começo, né”

“Atualmente, eu me chamo (nome ocultado para preservar o anonimato)”

da nomeação como um tempo de agência, mas também de transição. O “atualmente” não é um 

(Narrativa do estudante “Verde”, 2025).

estudante “Verde”, 2025).



Essa etapa é fundamental para pensar, Não se trata de “chegar a um lugar”, mas de 

“não fazia sentido”

inteligibilidade cisgênera. O “botãozinho” que Verde menciona é, na verdade, o gesto político 

vídeo, na escuta de outras vozes dissidentes que nos dizem: “você não está só”.

desconexão com o pronome feminino se torna insuportável: “o pronome feminino co

me incomodar bastante.” Esse incômodo marca uma ruptura, um deslocamento no eixo da 

A escolha do nome é um gesto profundamente significativo: “eu estava em busca de um 

nome que fosse mais masculino naquele momento, e pra mim esse foi perfeito.” Verde (2025), 

reinscrição simbólica que rompe com a imposição do “nome morto”. Como apontam autores 

Contudo, Verde logo se vê novamente diante da inadequação: “não fazia sentido eu ser 

transmasculino, porque eu não gostava nem um pouco dessa ideia de ser uma figura masculina.”



que mesmo categorias como “transmasculino” podem ser vividas com desconforto quando 

porém absolutamente legítimos. Verde ilustra isso ao dizer que:“ não fazia sentido eu ser 

sa ideia de ser uma figura masculina.”

Neste ponto da narrativa, percebemos um “transbordamento” da linguagem 

alinhamento interno: “Aquele m

tudo fez sentido nisso.”

Ainda que cercado por uma comunidade LGBTQIA+, ele relata: “Eu não tinha muitas 

vivências com pessoas trans lá, porque não tinha.” Essa ausência é sintomática de um sistema 



“Verde”, 2025).
“ ”

“ ”

minimamente seguro:“Então no momento que eu entrei, eu falei, não 

quem eu sou”

“ ”

“ ” 

Hades, a experiência não se deu sem fricções. Verde aponta que “não faz sentido” se diminuir 

não acompanhou esse desejo com a mesma fluidez. Ele relata: “Foi uma dificuldade ter que 

constrangedoras.”



dissesse “você pode estar aqui, mas terá que lutar para ser reconhecide”.

acolhimento pode (e deve) acontecer para além da letra fria das normas. Ele observa: “D

dos professores também, eu tive muito apoio, não, mas acolhimento”

Esse “não, mas” é precioso. Ele sinaliza que nem sempre é preciso idealizar o apoio 

a:“Na escola 

verdade. Faltava muito respeito deles não se importarem em respeitar ou não”

Ao relatar que, mesmo sendo algo “novo” para os colegas e professores, houve um 

acolhimento que contrasta com o vazio afetivo experimentado no núcleo familiar: “Qualquer 

me chocava, porque não veio de casa”

em um “andar de corda bamba” entre o andrógino e o feminino, colocando

de vulnerabilidade às “confusões” sobre pronomes. Essa experiência não é encarada 

ressentimento, mas com compreensão: “Eu acho que é compreensível essa confusão na hora de 

falarem comigo e tal.” Ao mesmo tempo, a presença de colegas e professores que corrigem 



Ao afirmar que faz “artes visuais”, Verde não só delimita sua área de atuação, mas 

“Verde”, 2025).

Esses “erros” não são meros deslizes  são vestígios de uma estrutura cisnormativa que 

–



“Eu percebia 

de sentimento.”

cisgeneridade com a fluidez que se espera. E é nesse “descompasso” que sua subjetividade 

começa a se esculpir  entre o que é dito e o que é sentido. Crescer em um “berço cristão, 

ngélico” adiciona uma camada densa de culpa e repressão à experiência. O discurso 

“Como eu era bem doutrinada, eu tinha esse medo de ir para o in

queimar e tal.”

é preciso renunciar a si. A dor relatada por Azul, ao relembrar os pensamentos “muito ruins” e 

“divino”. Azul, nesse cenário, é forçado a conjugar fé com medo, e existência com penitência.

“ ”



“passou boa parte da infância sofrendo com isso”. Com “isso”, ele se 

refere à constante negação do seu ser. Mas também é nesse “isso”  no que não cabe, no que 

estudante “ ”, 2025)
Ao invés de pensar que vivemos o “fim da infância”, talvez devamos reconhecer que 

homogêneo e universal. Como aponta a citação, “esta miséria acompanha a história humana, 

desde sempre marcada por injustiça social e desigualdade.” No caso de Azul, essa mis



A fala da amiga “ ” carrega uma ética do cuidado 

r (Narrativa do estudante “ ”, 2025).

“ ”, 2025).

genuíno. É uma transição entre um “eu imposto” e um “eu emergente”, que revela a potênci



“pseudoaceitações” que demandam conformidade a normas cis

violência em casa, sabe? Tipo... Eu milito muito também dentro de casa” 
do estudante “ ”, 2025).

(Narrativa do estudante “Azul”, 2025).     

(Narrativa do estudante “Azul”, 2025).

pessoas trans no espaço acadêmico: a exposição do “nome morto” (deadname), que não apenas 



que o nome de registro pode ser utilizado como instrumento de “outing” não autorizado, 

instituições. Essa lógica trata corpos e identidades trans como algo “exótico” ou “fora do 

padrão”, passível de ser exposto, comentado, silenciado ou invisibilizado conforme interesses 

“Azul”, 2025).

(Narrativa do estudante “Azul”, 



trocar o nome, mas quando falei do custo e do processo, ela falou ‘Ai, poxa. 
Que pena. Sinto muito.’ E ela não fez nada. Fui eu que fui no diretor retirar. 

(Narrativa do estudante “Azul”, 2025).
No caso de Azul, essa análise revela como a omissão e o “sinto muito” da colega não 

'indivíduos').” (tradução do pesquisador)

institucionais enfrentadas, ainda que o procedimento fosse, em teoria, simples: “Eles tentam 

todo um auê lá.” Essa dificuldade institucional reflete a re

A convivência com a “colega” que expôs seu nome legal, mesmo após o uso do nome 

simbólica que isso representa. Azul reconhece a “falta de noção” da colega, que n



quando “ninguém tava prestando atenção”, expõe uma dinâmica de microviolência e e

Por fim, Azul expressa um movimento de afirmação identitária, ao se assumir “uma 

pessoa... binária, né? Transbinária” e levantar “bandeira de homem trans”, mas também revela 

“Ainda faltava alguma 

representava.”

trans como algo “anormal” e “exótico”, um objeto de curiosidade pública. Essa situação 

“exotização”

Além disso, a insistência em perguntas invasivas “

peludo?”



“sempre foi algo muito íntimo meu”

“demais”, em buscar respostas imedi

“revisão epistêmica” operam simultaneamente: ora redefinindo o que é considerado são, 

“não me traduzam, me escutem.”
(1972) diria: “escutar o outro é reconhecer seu lugar como origem do sentido ético.”A 



(Narrativa do estudante “Azul”, 2025).

distanciamento parcial ou completo da realidade imediata. “Embora comumente associada ao 

forma mais branda, como um “desligamento emocional” ou sensação de estar “fora de si” em 

situações de intenso desconforto” (Drauzio Varella, 2023).



(Narrativa do estudante “Azul”, 2025).

manto da curiosidade, da informalidade ou da “desatenção”. O falso acolhimento e a Re

“Apesar de ter os recursos... Não é como se 

eles falassem assim... Vamos abraçar vocês. [...] Nunca senti isso.”



–

atmosférico, que só se revela quando gotículas d’água encontram a luz em ângulo preciso, aqui 
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binária, só que enfim… E assim 











rto ódio contra pessoas que “não são passáveis”, eu boto isso bem 





E aí ela chegou e tudo mais, super tranquila, e estava tudo bem, até que do nada “ela surtou” 

























Mais uma vez... Uma... aluna… numa... Uma vez que a gente estava na galeria... Numa 



não têm formações, às vezes… Que... Garantem que 
















